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i cmião do homem, segundo & BiVia c a scisncia 
(DR. M. A. V. B.) 

Nutlnm rem et nihilo gigni 
divinitus unquam. 

Lucrecio. 
Kx nihilo nihil, et nihil in 
nihilum potest reverti. 

Lucrecio. 

Não é só a versão da Bíblia que 
assimilha-se aos mythos e legen­
das cosmogonicas da Assyria e 
da Babilônia ; nas religiões da Sy-
ria, da Phenicia, da índia, nas 
seis cosmogonias semiticas, que 
se conhecia antes de se ter podi­
do ler as escripturas cunciformes 
encontra-se a m e s m a similhança 
dos mythos, e não admira por­
quanto foi de u m a m e s m a fonte 
que sahiram todas as theorias 
cosmogonicas. 

A razão histórica da similhança 
dosmythose crença religiosas do-; 
povos antigos c o m os mythos as-
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Sidi-Cococos Ires pol :iaes toma­
ram os seus logares. 
—Eial Russilho! gritou o sargento. 

A carreta pôz-se em movimento. 
O cavallo, abarrotado, de avôa e 

sentindo além d'isso o cheiro da baia 
no extremo dos doze kilometros que 
tinha de vencer, caminhava cheio de 
coragem. 
Ninguém dizia palavra. 
— E ' pasmoso como principio a mu­

dar de opinião a respeito d'este ven-
triloquo. . dizia lá comsigo a officiai 
inferior. 

Na vinda, era capaz de metter a 
mão direita no fogo em como era elle 
o criminoso, e agora nem a esquerda, 
talvez... Acho-lhe u m ar muito soce-
gado para quem se vê nas unhas da 
policia e conduzido para o logar on­
de, a noite passada, fendeu de meio a 
meio a cabeça de um velho e cortou o 

syrios é a seguinte dada porTheo-
philo Braga, na sua Historia Uni­
versal : quando a Assyria estabe­
leceu sua soberania difinitiva so­
bre Babylonia o rei Sariukin fez 
transplantar as povoações venci 
das de uns para outros paizes afim 
de alquebrantar-lhes o vigor e ex­
tinguir qualquer estimulo de re-
bellião ; assim elle estabeleceu os 
vencidos da Baixo Chaldéa no 
território de Israel. 

Este systemadetransplantação, 
de mudança forçada dos vencidos 
usado pelos Assyrios e pelos po­
vos da antigüidade explica o syn-
cretismo religioso dos povos anti­
gos da Ásia, explica a existência 
entre os judeus das tradições chal-
daico—babylonicas, c o m o o my-
tho da creação, do dilúvio, do 
Paraíso, que Esdras. muitos sé­
culos depuis, ao redigir o Gênesis 
c o m o revelação divina feita a 
Moysés. 

N a cosmogonia do phenicio 
Sanchoniaton (muito anterior a 
Moysés), publicada nos Tratados 
de Theologia egypcia e phenicia, 
que Eusebio ccmservou nas suas 
Proposições evangélicas, na cos­
mogonia que o sacerdote chaldeo 
B roso publicou c m -jrego, e que 
elle ouviu nas Escolas de Babylo­
nia e de Bossippa sob os selenci-
das, fvide Lenormant, Historia 
das Civilisações primitivas), en­
contra-se grande analogia c o m o 
Gênesis bíblico. 

C o m o no Gênesis, na narração 
de Beroso a luz apparece no uni­
verso antes da creação do sol, da 

pescoço da filhai... Nào] com mil dia 
nos! Era preciso com muito displan-
tel Não é natural I 
Se fosse u m tratante sabido das ga­

lés, não digo nadai... Mas foi solda­
do... Bem sei que soldados ha que 
mais tarde nào acabam nem. .M is isso 
leva seu tempo... e m lis não s:ao con­
decorados... Felizm *nte o negocio não 
corre por minha conta... Era capaz 
de perder a cabaça !... 

Russilho, o valente c av allinho,ape­
nas retardava trn po.ico a marcha 
para subir as lad-ir ismais íngremes, 
sacudindo os chocalhos com garbo 
admirável. 
\ distancia diminuía rapidamente. 

Antes d • um quarto de hora deviam 
estarem R ach *vill;. 

Si li Coco rompeu o silencio que 
guardara até então. 
—Sargento, o senhor deve corn-

prehender q le Unho o ni liar interes­
se em foliar qu atilo antes ao jii/ for­
mador da culpa, que pôde restituir-
me inooiitiiienti a liberdade... Ser-
me-ha dado esperar que elle interro­
gue esta noite mesmo? 
— N a o sei. respon I *a O o.Tici d in­

ferior. O que lhe posso pro.ntter é 
que o avisarei «illico,» aliena* che­
garmos; e fal-o-hei pessodm 'iite... 
— E levar-m s-h a ã presença do juiz? 
—Se elle o ordenar, boa duvid a... 
A carreta parou. 
Tinha itravessido uma partida al-

dèi síl inciosa edeserli, e achava se á 
poria da casa do «maiiv.» 

lua e das estrellas ; c o m o o Deus 
da Biblia, o Deus phenicio de 
Sanchoniaton divide as trevas, 
separa o céu e a terra e manda 
que o m u n d o se faça do Cháos. 

O caracter comrtium das cos­
mogonias semiticas, diz I Soury. 
pode ser resumido nestes dous 
factos; i° eternidade d'uma m a ­
téria primordial increada, donde 
sahiu o universo actual, o cosmos 
Com seu sol e céus estrellados, 2o 

a geração espontânea no seio do 
elemento humido, na lama fecun­
da do cháos não somente dos 
Deoses, mas dos primeiros seres 
vivos. 

Este concepto dos antigos po­
vos semiticos, foi também a cren­
ça dos Velenos e dos Egypcios, 
e nas primeiras especulações phi-
losophicas dos poetas e escripto-
res gregos da Ionia, c o m o Hesio-
do e Epicuro, que também escre-
ve:am cosmogonias, a matéria do 
m u n d o foi considerada eterna e a 
geração dos seres vivos c o m o es­
pontânea no seio dos mares pri-
mordiaes. 

A matéria é sempre eterna e 
quando muito o seu creador lhe é 
cocterno c o m o o demiurgo de 
Platão ; não ha u m Deus creador 
que por u m fiai theatral, faça bro­
tar do nada u m m u n d o povoan-
do-o de seres os mais diversos. 

O Oceano, o pae de todos os 
seres nos poemas da Ionia e nas 
lendas homericas, foi igualmente 
sempre adorado pelas nações se­
miticas da Ásia, c o m o o geri dor 
do protoplasma, a base physica 

XXIII 
A «maire» de Rocheville era u m 

edifício de bella apparencia, qtiasi 
novo, muito bem conservado, e cons­
truído segundo os planos de architec-
to de Ruão. 
A escola do sexo masculino, os apo­

sentos do professor e a sala das ses­
sões do conselho municipal eram si­
tuados no primeiro andar. 
As duas bombas de incêndio com os 

seus competentes accessorios occupa-
varn um grande compartimento no 
pavimento térreo. 
Ao lado d'este compartimento li* 

nham deixado uma divizão estreita e 
comprida, apenas illuminada por 
umi janellinha gmrnecida de fortes 
varões de ferro, e fechada com uma 
poria espessa, munida de bons ferro-
lhos ; d : uma fechadura reforçada. 
Servia esta divisão de cadeia, ou 

antes de xadrez, e até aquella data 
na > tinha sido alli recolhido nenhum 
preso importante. 

Dois ou três vagabundos e uma 
meia dúzia de bêbados turbulentos, 
éramos únicos delinqüentes de que 
as su as paredes cinzentas conserva­
vam lembrança. 
Uma tarimba de madeira quasi 

bruta, semelhante ãs dos corpo* de 
guarda, um» cadeira e uma bilha 
compunham toda a mobília. 

O sargento uca eadeu uma lanterna, 
abriu a poria da prisão communal e 
fez entrar Sidi-f,oco adiante de si. 
—Deite-se para alli, disse ©lia apoa 

da vida, que a sciencia moderna 
também alli vae buscar no Bathy-
biusllwrheli, a matéria prima dos 
primeiros seres orgânicos. O Ca­
nos grego e o N u egypcio sao tam -
bem entre estes povos os ocea­
nos primordiaes c m que fluctuam 
os germens dos seres. 

Nunca cosmogonia a l g u m a 
admittiu o dogma israelita da crea­
ção ex-nihilo, por u m Deus trans-
cedente, e a exegese moderna re-
pelle a interpretação de crear do 
nada, que só dá ao verbo e m -»re-
gado no Gênesis para exprimir 
que Deus fez o M u n d o , as estrel­
las, etc. 

O redactor monotheista de Gê­
nesis, diz Soury,mo Itficou a con­
cepção semitica da origem das 
cousas, dand > ao verbo que si­
gnifica cortar, tallhar. fazer u m a 
cousa materialmente, a idéia de 
tiral-a do nada ; lon^e de excluir 
a idéia d'uma matéria preexisten­
te, esse verbo implica-a. 

jContinúoJ. 

Câmara AXu.iiioipal 
Hontem, houve sessão, estan­

do presentes todos os vereado­
res, á excepção do vereador Gar-
rett. 
Foi apresentado e lido um offi-

cio do engenheiro das obras pu­
blicas, autorisando a Câmara a 
despender mais a quantia de 5oo$ 
com as obras da estrada do Sal­
to, ficando assim já descendida 
pelo governo com as obras dessa 
estrada, a quantia de um conto de 
réis. 

lando pira a tarimba, H fi; \ p ir dor­
mir um «nrmío ..—tfiriir >t'co it»nUr-
se-ha c MI a ca I ira, e li wra ,1 • 0L1 o 

I ' ilerta... Um pohciil sò> 
cumprir ordens, e a doll; ugti ir.l \\-o 
A vista... Vou fallarctim o j iiz forma­
dor da culpa... Logo que elle m ' tiver 
dado audiência, hão de vir aqui pro-
cural-o... Quaulo ao mais, na» li que 
abi a affligir-se e lembre-se que se 
tema consciência tran judia naodeve 
receiar grande cousa. 
— A minhi consciência está trin-

quilla, replicou o veutrilo pio em tom 
amargurado; e eotretaato vejo m e 
pres<», guardado ã vista, e teria até 
vindo algemado se o senhor ná > ti-
vessaí tida p*na de mim * 
— M a s ná » vei.ii alg sinul», tornou o 

oíficial inferior e far-me-ha um gnu-
de favor fallaado dVíssa minha co.n-
placencía di mtedojuiz instract >r. 
—Pique desçam; a.Io que o nào hei 

de compnnnetler... 
O sargento sahiu, fcrtrnnu a fechara 

porta ca>m du as voltis,corr 'ii osterro-
Ihos, e guardou a ch ive no bo'so. 

Bastava-Iht1 atravessar i pri^a, pa­
ra chegar A casa dosr. «uuiiv.» 
Joào Maria, o ruülico pt^em, veiu 

abrir-lhe a porta.e>fregan(h»os<»lhos. 
O rapazoteq.ie tinhipor costuiiü 

deitar-se ás nov • horas em p nato, es­
tava muito z aag id » p »r s * vér ainda 
acord id i d -p »is da n 'i a i >it •; pare­
cendo aliás i i.: vinh a a dormir mjs-
mo em pé, 

(Çontimia}9 
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Pelo presidente foram forneci­
das as informações requeridas pelo 
vereador dr. Augusto César sobre 
o abastecimento d'agua1 declaran­
do que elle deve estar prom-
pto no fim do anno, não haven­
do razão de receio que exceda 
ao orçamento do engenheiro. 
Foi apresentado o relatório 

e balancete do engenheiro das 
obras do abastecimento d'agua, 
do mez findo. 
Foram á commissão de justi­

ça diversos requerimentos pedin­
do datas. 
O vereador dr. Octaviano in­

dicou que se prohibisse a matan­
ça de porcos fora do matadouro. 
A sessão levantou-se ás 11 ho­

ras e um quarto. 

Bolglca 
No dia i de Maio de 1888, ef-

fectuar-se-há na Bélgica a inau­
guração de uma i nportante ex­
posição. 
Constituiu-se uma commissão, 

sob a protecçáo de S. M. o rei 
Leopoldo e sob a presidência do 
conde d'Oultremont, tendo o mi­
nistério de obras publicas daquel-
le paiz, estabelecido as bases pre­
liminares para a commemoração 
de tão importante emprehendi-
mento. 
Já se espalharam circulares aos 

cidadãos ind istriaes, sábios, agri­
cultores, et:., para comparece­
rem ao grande concurso interna­
cional de sciencias e de indus­
trias. 

Estra 1 i fcSra^antlna. 

Diz a Gazeta de Piracicaba : 
A companhia de estrada de fer­

ro Bragantina trata de prolongar 
sua linha de Bragança ás divisas 
da provincia de Minas, estenden 
do-a para Socqorro. 
Se assim acontecer, duvidamos 

que no futuro nao soffram os seus 
interesses;, visto como a linha 
Mogyana da Penha ao >uzeiro 
receberá todos os produetos que 
poderiam vir para Bragança e b. 
Paulo, que é um cotovelo em re­
lação á melhor direcçao para a 
corte. 
Se, porém, a linha Bragantina 

procurar subir, margeando o Rio 
Jaguarv, aos Campos Jordão, e 
se ella se encaminhar também. 
como quer a linha Mogyana para 
o Cruzeiro, naturalmente a Bra­
gantina será a linha de maior fu­
turo, não só pelo melhor traçado 
para remettermos os nossos pro­
duetos para a corte, como pela 
facilidade e commodos da Estra­
da Paulista se entroncar n'ella, 
perto de Jundiahy, e da Ituana se 
entroncar por sua vez na Paulista. 
Se estas companhias brazileiras 

de estrada d? ferro usarem um 
pouco de seu patriotis no, facili­
tarão pois, os seus transportes 
para a corte, sem dependência da 
Estrada de Ferro Ingleza,e a Bra­
gantina conduzirá tod^s os pro­
duetos d'Oeste desta provincia de 
S. Paulo para o Cruzeiro; e nin­
guém portanto se queixará mais 
da grande sangucsiua ingleza ac-
cumular para si o dinheiro em 
grandes sommas sabido dos pau­
listas para a Inglaterra sem que 
entretanto tenhamos melhorado 
em extensão e prompto despa­
cho. 
A companhia Bragantina. pois. 

faria um grande passo estudando 
a questão de seu prolongamento 
para o Cruzeiro, afim de se tor­

nar urna companhia de grande 
futuro e reaes interessê  para si e 
para o paiz. 

Dr. Lopos 
Conforme riòt'ciamos chegou 

hontem pelo exji ?sso, o nosso 
amigo o dr. Joaq-.-im Domingucs 
Lopes com sua ex.na. íamilia. 
Comprimentamol o. 

Deputado ^oral 
Falleccu á 14 na corte o depu­

tado pelas Alagoas Felinto Elysio 
Lemos Gonzaga. 
A câmara dos deputados sus­

pendeu a sessão. 

Telogrammas cia im-
pron&a 

Eis a integra de tão importante 
aviso que presta real serviço: 

«Rio de Janeiro, 1 1 de Julho de 
1887.—Sendo de vantagem faci­
litar as communicações telegra-
phicas, recommendo a v. s. que 
todo o endereço dostelegrammas 
deverá pagar por uma só palavra, 
desde que o seu numero não ex­
ceda de cinco, sendo cobradas as 
excedentes a esse máximo pela 
respectiva taxa. 
Quanto á assignatura deverá 

contar-se sempre como uma só 
palavra. 

Deus guarde a v. s.—Rodriqo A. 
da Silva.—Sr. director geral dos 
telegraphos.» 

Igreja do Oarmo 
Segundo nos informam, terá lu­

gar hoje. na igreja do Carmo, mis­
sa ás 71/2 horas, realisando-se á 
tarde a ultima solemnldade das 
preces. 

Jornaos 
Abaixo transcrevemos mais um 

| aviso do ministro da agricultura, 
! relativo ao porte dos jornaes, que 
muito honra a s. exc' 

«Rio de Janeiro, 11 de Julho de 
1887.—Em face da autorização 
concedida ao governo pelo art. 
17 da lei n. 3.313 de 16 de Outu­
bro de 1886, determino a v. s. 
que providencie para que de i° 
de Agosto próximo futuro em di­
ante, sejam reduzidas de 20 °/Q as 
actuaes taxas de transporte de 
jornaes dentro do Império. 

Deus guarde a v. s.—Rodriqo A. 
da Silva.—Sr. director geral dos 
correios.» 

i 
• — • * » — < 

B o l s a d o Traoallxo 
Ultimamente foi inaugurada em 

Paris a Bolsa do Trabalho, que 
servirá não só para os operários 
se reunirem, mas também para 
arranjarem trabalho, e isto por 
formula simples e pratica : os pa­
trões farão os seus otferecimen-
tos e os operários poderão discu­
ti-los, acceita-los ou fazer novos 
convênios. 
A Bolsa do Trabalho terá sue 

cursaes em todos centros agríco­
las, industriaes e' commcrciaes. 

Amiuona* 
O conselheiro Cardoso Júnior, 

vice-presidente da provincia, fir­
mou com o Dr. Sant' \nna Nery 
um contrato para introducção de 
immigrantes, obrigando-se este, 
mediante o subsidio de 26:0003 
annuaes, a manter uma agencia 
na Europa, assim como a estabe­
lecer uma exposição de produ­
etos da Amazônia em Pariz. 

E x p o s i ^SLo doseam'-
11I10— do Torro br i//> 
loir n& 
Esta exposição foi enrique ida 

com um modelo das cancellas auto­
máticas para ei izament >s de JS-
tradas, invent. do, c mstrui io e 
apresentado r cio Sr. Antônio 
José Martins, perito marcen riro e 
proprietário de uma officina na 
cidade de Uarra-Mansa 
Consta oapparelho de uma ala­

vanca deslocada a 400 ou 5oo 
metros da cancella. que é movi­
da pela locomotiva em marcha, e 
distende um fio que vem tocar a 
campainha de advertência que se 
acha sobre elevado poste no lo­
cal da cancella e apresenta os 
signaes vermelhos de approxima-
ção do trem. 
A 3 metros de distancia da can­

cella as rodas da locomotiva pas-
são sobre uma mola que, collo-
cada longitudinalmente ao lado do 
trilho, e começando no mesmo 
nivel, vai chegar a seu ponto cul­
minante com uma altura approxi-
mada de om,3o ; ao receber sua­
vemente assim a pressão produ­
zida pelo peso da machina. por 
um muito simples apparelho abre-
se promptamente a cancella em 
seus quatro batentes, conservan-
do-se aberta emquanto passa todo 
o trem que continua a actuar so-
bie um prolongamento daquela 
mola que vai até terminar no lu­
gar da mesrr-a cancella. 

A experiência feita no modelo 
diz o jornal que se acha na expo­
sição apresenta tal promptidao 
nos movimentos, que autorisa a 
esperar o mais feliz resultado em 
una experiência feita com o ap­
parelho de tamanho natural. 

Ealleoim êxito 

Falleccu na corte, na idade de 
83 annos, o Sr, Bento Fernandes 
das Mercês, o mais antigo dos 
professores de musica d̂ alli, e dis­
cípulo de José Maurício. Servio 
na capella imperial 51 annos, ten­
do sido condecorado, por servi­
ços que prestou, com o grão de 
cavalleiro da Rosa. 
Bento das Mercês era muito 

considerado entre seus collegas c 
geralmente estimado. 
O seu archivo musical é talvez 

o mais importante dos existentes 
no paiz. 

Entre Boituva o Porto 

Foi enviado aos engenheiro sfis-
caes das companhias Ituana e So-
rocabana um orficio da directoria 
da companhia huana, reclamando 
contra a construcção da estrada 
de ferro entre Boituva e a cidade 
de Porto-Feliz. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz: 
Joaquim Marques da Silva. 
D. Joanna de Oliveira. 
José do Espirito Santo. 
Bento Marques Pauperio. 

El oi y ao wenat >rial do 
M i n a s 

Eis o resultado conhecido des­
ta eleição : 

Soares 9-9^7 
Evaristo da Veiga. . 9-79 j 
Cesano Alvim. . . 9.737 
Leopoldina . . . . 9.331 
Fidelis Botelho. . . 9.449 
Carlos AíFonso. . . 9^44 

L â m p a d a oioctrica 
brasileira 

N'um dos sa 6e*s do Lycêo de 
Artes e Utlicio.s çfFeciu u-se no 
día 10 , na corte, a experiência 
! da Lâmpada elsctrica brazilcira, 
inventada pelo sr. Argemiro Au­
gusto da Silva. 

Diante de muita-, pessoas come­
çou o sr. commendador Carva­
lho a lazer a compai ação entre a 
lâmpada brazileira e as de Edison 
e Swan. Com uma bateria de dez 
elementos, as ultimas mal encan-
deceram, ao passo que a do sr. 
Argemiro apresentava approxima-
damente uma intensidade de doze 
velas. A superioridade da fibra 
vegetal empregada pelo sr. Arge­
miro sobre as usadas até agora 
nas lâmpadas estrangeiras paten-
teiou-se evidentemente quando se 
fez a compareção entre as três 
lâmpadas com uma bateria de 5o 
pilhas. No momento em que o 
sr. commendador Carvalho apre" 
sentou o inventor ao publico,este 
saudou-o com uma prolongada 
salva de palmas, sendo em se­
guida comprimentado pelos srs. 
barão de Cotegipe, dr. Ladisláo 
Netto c muitas outras pessoas 
gradas que se achavam no recin­
to. 

Itatiba 

Sabemos, diz o Correio de Campinas, 
que os fazendeiros de Itatiba pre­
tendem entrar em accordo para a 
libertação condicional do muni­
cípio. 

Companhia doJesus 
Os suecessores do padre Ander-

ledy que é o 23* geral dos jesuítas 
foram os seguintes : 
S. Ignacio de Loyola,fundador, 

hespanhol ; Lamez, hespanhol ; 
Borgia. hespanhol ; Mercuriau, 
belga ; Aquaviva, Italiano ; Vi-
tclleschi, italiano ; Caraífa, italia­
no ; Piccolomini. italiano ; Goli-
freto, italiano ; Nickel, allemão ; 
Oliva, italiano ; Noyette, belga ; 
Gonzalez, hespanhol"; Tamburini, 
italiano ; Retz. bohemio ; Viscon-
ti, italiano ; Centuribni, italiano; 
Ricci, italiano. 
E m 177'í. o papa Clemente XIV 

exti ir;uiu a ordem dos jesuítas.. 
Trinta annos depois Pio VII resta-
bele;eu a ordem, que teve os se­
guintes geraes. 
Bprzogouvíski; p< !aco , Fortis, 

italiano ; Roothan. hollandez ; 
Beckx, belga ; e agora AikJerledy, 
suisso; 

Zurich 
As noticias orriciaes sobre o 

desastre de Zurich calculam o 
numero das victimas superior a 
127. N'este numero conta-se o 
presidente do cantáo. . 

Alortalida.de 

Sepultaram-se no cemitério m u 
nicipal os seguintes cadáveres : 

Dia i2 

José Benedicto, 5o annos,bran­
co, casado com !<ita Joaquina da 
Cruz. -Canero no estômago. 

Dia i3 

Apolinario Manei de Oliveira, 
40 annos. branco, casado com 
Gjrtrudes Maria do Espirito San­
to, natural de Araçariguama.— 
í Ivdropesia. 
Maria, 8 dias, parda, filha de 

Ramiro da Fonseca e Maria das 
| Dores.—Sarampo. 

\ 
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M a t h e u s L e m e da Silva. 63an-.2 t$; u m a vitrina, por 5g : u m ba1 

noc,preto, casado c o m Luiza Lei 
te de Souza •Estupor, 

Dia 14 
Rosa, 2 annos, preta, filha de 

Marciana, escrava de d. Thereza ordinária, com duas gavetas, por 

cao comprido, por 8.S uma cama 
de ferro, por 4.̂  ; uma mesinha 
pequena,por iS ; uma cama fran-
ceza e colxao, por 2?S uma mcs.a 

Leite de Sampaio.—Vermes. 
D. Maria Thereza de Jesus, 45 

annos, branca, solteira.—Con­
gestão pulmonar. 
Serafim, 4 annos, pardo, filho 

de Aleixo Anionio Rodrigues e 
Alexandrina Antonia Rodrigues. 
—Vermes. 

COMMERCIO 
Santos, 13 de Julho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralisado. 
Entraram 2.861 
Existência 283.157 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 3|4 
Sobre França . . . . ? 
Mercado firme. 

Do nosso correspondente, j 

EL>ITAES 

4$ ; um picador de fumo, por i§; 
uma cama de lona para viagem, 
por 5$ ; dois bancos, duas regoas 
grandes, e algumas peças de fer­
ramenta de carpinteiro, por 5$ ; 
um lote de retalnos de taboas, al­
guns vigotões e três pranchóes de 
cabreuva, por 3ô > ; uma grade 
torneada, própria de escriptorio, 
por 10$ ; três gavetões que fo­
ram de commoda, por 2$ ; três 
cadeiras estragadas, por 4$5oo ; 
uma taboleta de ferro,por i§5oo; 
um caixão contendo ferramenta 
para dentista, por 80$; dois lam-
peões com abajours de porcella-
na, por 6JJ ; uma porção de ara­
me sortido. de aço, ferro e co­
bre, por 6$ ; uma prensa peque­
na de ferro, por 1$ ; uma lanter­
na para porta, por 3$ ; um lam-
peão de mesa, de porcellana, por 
:<S ; uma mesa pequena, com 
gaveta, por 2S ; um armário pe­
queno, envidraçado, por 3$ ; 
uma porção de pedras brutas„por 
10$; uma corrente c balde para 
poço, por 5$. Moveis e objectos 
exist *ntes na sala da officina : 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de ! uma secretaria para escrever.com 
Ytú., etc. | dezesete gavetas, por 80,^; uma 
Faço saber aos que o presente (meza pr >pria para trabalho de re­

editai virem, ou d'elle noticia ti­
verem, que no dia 24 do corren­
te, ao meio-dia, em casa da he­
rança inventariada do finado Ge-
tulio Alves Corrêa, sita á rua Di­
reita, este juizo fará praça para a 

lojoeiro.com m o trador, por20V 
um balcão com oito gavetas, por 
bo$;u na vitrina grande, inverní-
zada de preto, inclusive a re>pe-
ctiva armação de ferro, por SoS; 
um 1 vitrina com dois viJ os, o§: 

venda e arremataçaoa quem mais j uma dita de um vidro.]por 3.$; dois 
dér e maior lance offerecer, dosjrebolos pequenos, por 6',; um 
bens abaixo declarados, perten- cabo de relho com o pé e ponta 
centesáreferida herança,os quaes de prata, pôr 4^; um de irrió com 
são os seguintes : |agu rde:\te Morelli. por 10S; os 
Uma mesa pequena e velha.: caixühos velhos, que f iram da an-

por quatro mil réis ; on/.e cadê- tiga casa,por 3ogooo. 
ras de palhinha, por 333 ; um j Uma machi^a de fazer- bordão 
guarda-louça bom, por 40$; um parapiano por 2^; um regulador, 
balcãosinho, por 20$ ; meio apa- por 80^; tres relógios americanos* 
relho de louça pó de pedra, em de parede, por. digo a 22$ cada 
bom uso, por 32$ ; uma dúzia dejum, por 66$; um relógio de pa-
colheres de metal, já usadas, por • rede. com :aixa, por 35§; um 1 e-
5S ; doze garfos, a quinhentos ; |0gio usado, americano. 1 5,S; cin-
réis cada um, por 6§ ; dez facas ' D' 

CO relo; ,ios de algibeira estrada 
por 5$ ; doze colheres de chá e' de ferro,a 10$ cada um. por 5o$; 
uma de assucar, por ãg ; uma' v"ntc e tres ditos dito de dar cor-
colher de estanho para sopa. por1 da pelo pé, a ioS; por 23og; dois 
5oo réis; doze chicaras próprias ditol dito americanoiTa i5§ cada 
para chá, por 7S ; um bule de;um, por 3o$; um dito dito com 
estanho. por i§3oo ; tres copos; calendário, por 1 2$;seis relógios 
de vidro, por 1S200 ; umasopei-lde metal, estragados, a 5$, por 
rade pôde pedra, por 2$j duas|3oS; doze relógios de prata, mui-

to estragados, a 5g. por 60$; um 
relógio de prata, de dar corda 
pelo pé, por 12; onze relógios de 
prata, a quinze mil reis cada um, 
por i65§;onzerelogios"de prata. 
muito estragados, a 4$ cada um. 

bandejas pequenas, pori§; seis 
casaes de chicaras, por 2$ ; um 
moringue para água, por ig ; um 
guarda-talher de arame, por 
i$5oo • nove cadeiras velhas, por 
98 ; uma mesa e caixa para cos­
tura, velha, por 2$ ; um taxo ve- j por 4 4 ^ um relógio de ouro, de 
lho, de cobre, por 5$; um dito; dar corda pelo pé," por 50$; um 
peaueno, por i$5oo; uma panei- relógio de ouro. por 40S; um re 
Ia de ferro, por 4$ ; um caldci- " 
rão,uma chaleira, tres cassarolas 
e uma amassadeira, por 6g; duas 
bacias de ferro, por i§3oo ; uma 
escrevaninha velha, por 10$ ; 
uma talha, por 2$ ; uma banheira 
de folha, por 53 ; um lavatorio 
ordinário, por 2$ ; um lavatorio 
de mármore, com espelho, por 
60S ; uma meia-commoda, por 
3og ; um guarda roupa pequeno, 
por25S;uma marqueza de pa­
lhinha, por 12S ; uma mesa com 
tres gavetas, por 7$ ; dois balcões 'rio. novos ai 5$ cada um por 
pequenos, por 6g ; um barril dei 3og;dois jelogios. peso para pa-
quinto, vasio, por 800 réis ; uma ; pel. a 1 2^ cada ivn, por24$; tres 
estante com quatro vidros, por relo-dós novos.de prata dourada, 
2$ ; um lampeão para vitrine, por' a 20^ cada um, por 60$; um re­

lógio de meza, bem usado, por 
iog; dois relógios de meza, a 5g 
cada um. por 10$; oito despejta-
dores pequenos, uzados a 2$ ca­
da um por i6g; tres dispertado-
res, 3g cada um, por 9S; um des­
pertador com armação, por 6$; 
dois despertadores, de parede,a 
6$ cada um, por 1 2^; um meridia­
no, por 3oo; uma ferramenta de 
relojoeiro c fornecimentos para 
concertos, por 3 >o*$; dois reló­
gios com desperta jor e calenda 

logio novo de prata, por 20$$; oi­
to correntes de plaquet,"( marca 
H. M. vinte e dois) por 64$; qua­
tro correntes de plaquet, a io§ 
cada uma, por 40$; tres corren­
tes de plaquet, por 36g; uma 
correnje de plaquet, por 15$; 
Lima dita dita pequena, por 3$; 
:inco pérolas dois brilhantes sol­
tos, por ()()<:: duas medalhas de 
ouro, a ioSi cada uma, por 20$; 
uma medalha pequena, por b$; 
um par de brincos de ouro com 
derolas por a3gooo; um par de 
brincos de ouro por aogooo; 
oito pares de brincos a dez mil 
réis cada um, por 8o$$ooo ; um 
par de brinco de coral, por iog; 
um par de brincos pequenos, por 
1 o$ooo ; tres pajés de bichas com 
pérolas, por 3o$-ooo ; tres pares 
de bichas pequenas, com pedras, 
a 3§ooo cada um, por i5gooo; 
dois broches de ouro a 5$ooo ca­
da um, por io$ooo; uma abotoa-
dura para camisa, por 5$ooo ; 
duas guarnições para peito de ca 
misa. a 5$ooo cada um por 10$; 
quatro medalhas de plaquet a 
2$ cada uma, por 8$; uma me­
dalha de ouro para corrente de 
relógio, por 12$; quatorze meda­
lhas de diversos tamanhos, a b$, 
por 70$; dnas lapiseiras de ouro 
a i5$ cada uma, por |o$; um 
broche de prata, por i§; uma cai­
xa com onze peças diversas d-
ouro, por n§; tres pares de b: 
xas com brilhante de Paris, a 3§ 
P >r q'y, quatro anneis com bri 
lhaníe de Paris, a 2§cada um por 
8 '000; 
U m |?ijr de annel de aliança,por 

5> ; dois anuelões de ouro. a 4S 
cada um. por 8$; um annel peque­
no com pedra, por 2$ ; um par de 
brincos usados e uma cruz, por 
103 ; um par de brincos velhos, 
p >r qs ; cento e quatorze oitavas 
de prata velha, a 160 a oitava, 
por 18^240 ; diversos objeaos de 
ouro, quebra JMS. por ie^;duêfi 
figas e um p ir de bichas, com 
brilhante de paris, por 2$ ; uma 
balança com caixa, e seus pesos, 
por 12$ ; uma balança pequena e 
pesos, por 5§. 
lisíes bens vão á praça a reque­

rimento da viuva invehtariante d. 
Anna Maria Corrêa para remis­
são do passivo da herança,e quem 
nos mesmos quizer lançar dever 
comparecer no dia, lugar e hora 
acima designados. 
Para que chegue á noticia de to­

dos mandei passar o presente em 
dois de um só theor pata ser af-
fixado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Itú, aos 
9 de Julho de 1887. Eu, José In-
nocencio do Amaral Campos, es­
crivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O cidadão Francisco Martins de 
IJjMello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun­
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no*dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochía, para 
proceder ao alistamento dos ci­
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi­
ções do arí. 90 § i*. do regula­
mento approvado pelo dec. n. 
3.88i de 27 de Fevereiro de 187D, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tarde, con­

voca, pois. todos ns interessados 
a comp -' cei em ne . e !ugar dias 
e horas, para apresentarem t tdos 
os esclarecimentos.e recla nações 
1 bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdade e habilitada a fa­
zer as declarações e darás infor­
mações precisas a esclarecer o 
juizo da junta revigora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man­
da lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
c publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubriendo 
pelo juiz de paz—eu Fclíctano Lei­
te Pacheco, Secretario da junta 
panfchial o subscrevi, Fel:c:ano 
Leite Pacheco.-—Ytú i°de Julho 
de 1887. 

Fra .ctsro Martins de Mello. 

O doutor Francisco Kíbeiro de Escn-
b ir, juiz de Dirvitoed,; Orpha >s da 
comarca especial d** Ilú, 'li'. 
Faço satvr aos que o presente edi-
\\ cum o pravt d • 2 ) dias vir.-m. qu.* 

uu dia 23 do corrente, A porta da cas i 
ias audiências, logo apiw 1 au li ncia 
leslejuizo, se fará praça para a w n -
l.t r arremataçáo, a q u ^ m mais der e 
:naíor lance oílerecer, dosb.'iis;ihuxo 
:«•( 1.irados, pertencente ao .-xtineto 
• |sal de Antônio Lucas M iciel ; L m 
pasto na Santa Cruz, fechado de val-
! 1, dividindo cem a estrada, José Vi 
eente Martins e j >ao Podro Dias, ava­
liada por 2501000, 

Uai pasto no Vissonrin, di\i lin­
do C O Í O o primeiro, L iiz P Jroso e o 
rocio <h cid ide, ivdi K| ipor *00Í0)0. 

Utn pasto qa • f »i d d. VA ira. divi-
«liado Ci»ai 11 p isto do V »>s troca, Lwit0 

Pedro.tO, .1 I.M* r, ir i 1 e o í «cio d 1 ci­
dade, avali wloporSOJI 

U m \ CISI sit 1 t ru 1 d i Pil.na, rfcs-
í\ ei I 'de, divi lindo |) I • 11 1 » de cima 
com Fra.icUc 1 fíranh 1 iti!) U M , ava­
liai! 1 p >r 1.2 WWò. 

Umicisaá ra 1 d* ^uifAüna. es-
quiai, roai 11 11 t.;rr 'lio aa 1 '\> livi-
dindocom Jaaoda Silvi. ivali id 1 p ir 
SOOífOÍ) 1 

Est s Iw H v 1 1 á pr 1;» p r det -r-
min içao d ístí* j 11/ p iro s »l.ic 1 » do 
p issivo d 1 h T i . ;a. . " | 1 01 a >s m-'s-
mosqaizer lançar d -v.-rl ciimpire-
cer no 11.' ir, c li r 1 ici o designa­
da. 

1• rhes ! t »dos, 
ivvir -» \)v sente 111 dois de 

tini s í theor, p ir 1 s r ifli ca hi 110 lu­
gar d.i v isl 1 a • / p th!ir iA> ;»'I i im-
pr 'iis 1. \) i.l 1 • pass 1 I 1 n -si i ei I ide 
i\r Vln ao L° da .1 illi » .1 • IS87. Eu, 
José Imioivnci >do \minl Campos, 
escrivão, u escrevi. 

Ojuiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCÍOS 

Vende-se 
Um carro bom com sete bois 

novos e mestres, tudo muito ba­
rato. Informações aqui com Fran-
klim Bazilio, e no Cajurú, com 
Napoleao dos Santos,seu proprie 
tario. 

3-2 

APPIICAÇACDECAPiTAL 
Vende-se-as por acçoes prefe-

renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 l0° annuaes. pagos semestral­
mente 1 lote de acçõeS da com­
panhia ytuana, juro*' uarantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

II. de S. Bento 43 placa 
S. PAULO 

http://escrever.com
http://lojoeiro.com
http://novos.de
file:///minl


IMPRENSA YTUANA 

UZA & COMP. 
CHRYSTAES DE BACCARAT 

Tudo quanio é necessário em uma mesa de jantar, onde esteja reunido o bom gosto e tratamento, é por nós exposto á 
coneurrencia publica. 

"f* '|\ '(<* /|X /(X /|\ /|N ^|\ ^ N /|\ /|S 

E m apparol hos para ch i e oafè, e outras po ̂ as de alta pUantasla,são cada vez mal» apre­
ciadas pela esplendida e cuidadosa fabricação dos srs. R e e d & Barton. 

CHRISTOFLE 
Nossa casa é a única onde este artigo pode ser comprado cm confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 

nome dos srs. C H R ISTOFLE & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimid ide destes productos. A nossa correspondência com os srs. CHRISTOFLE & C O M P . éa maior garantia 
que se pode offerecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda­

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas que nos honrarem com sua confiança 

14-RuadeS. Bento-14 20—7 S. Paulo SOUZA & COMP. 

, 4Vt|iia j s p t a , 
E FOGÕES ECONÔMICOS 

-47--RUA DIREITA--4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mezes 

E n c a n a m e n t o s De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 
de ferro galvaiisalo, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pre sao. 
IiUSTRGSS 

de christal e bronze, lampeões 
pendente^, arandelas e mais 

objectos para gaz e ke-
rosene 

L A T R I N A S 
patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

> 

Oampaintias 
electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 

àmk iiMfwpi 
Vendem-se nesta 
typographia. 

Hotel-Restaurant 
AbriU-Sfi na fLia ^° Commercio, u m estabelecimeto 

de primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um co-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 
RECEBEM-SE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS 
Ha beefs ndas as noites, incumbindo-se além disso do pre­

paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

C A F E , R E F H E S O O S , A Q U A L Q U E R H O R A 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamadas que existem n 0 

mundo. 15-—5 

P R E Ç O S MÓDICOS 

0 gerente—-Vdelino Vieira da Silva 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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